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Resumo: O estabelecimento de cadeias curtas de comercialização representa um 

caráter de resistência dos agricultores ao processo de mercantilização da 

agricultura. Nesse sentido, as feiras caracterizam um espaço de comercialização 

direta, com possibilidade de maior estabilidade e autonomia dos agricultores, frente 

ao processo de mercantilização do campo. Esta condição interfere profundamente 

para a exclusão de grupos, como os agricultores familiares, que não se enquadram 

neste processo.  Assim, o presente trabalho refere-se a um estudo de caso realizado 

no município de Chapecó (SC), onde se avaliou preços de produtos orgânicos, 

convencionais, da agricultura familiar e patronal comercializados em feiras e 

supermercados de Chapecó. Foram coletados preços de produtos industrializados 

como arroz, feijão, queijo, salame e mel, comercializados em feiras e supermercados 
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de Chapecó, definidos de acordo com a proximidade geográfica. As coletas foram 

realizadas entre os meses de Julho a Outubro de 2016. No que tange aos preços 

encontrados foi possível perceber que na maioria dos casos estudados os valores 

do supermercado são maiores que aqueles praticados nas feiras, principalmente 

quando são comparados produtos orgânicos comercializados nas feiras em relação 

aos da rede varejista convencional. O arroz orgânico comercializado na feira 

apresenta valores semelhantes ao arroz convencional comercializado no 

supermercado. Já o arroz orgânico, no supermercado, tem valor 70% maior do que o 

comercializado na feira.   Comportamento semelhante ao do arroz é observado para 

os doces (geleias), onde em alguns casos, no supermercado, os valores 

ultrapassam o dobro do valor de venda da feira. No entanto, neste caso especifico, 

deve-se salientar que o produto comercializado no varejo convencional possui um 

custo ou valor estético diferenciado, pois nesta condição, possui um rótulo e uma 

embalagem diferenciada. Entretanto, é o produto que mais se assemelha ao 

comercializado na feira, devido à característica de ser produzido basicamente com a 

polpa da fruta. Em relação aos preços observados para o pão caseiro, mel, queijo e 

salame, percebe-se que, para todos os produtos, o valor de comercialização nas 

feiras é menor, quando comparado ao supermercado. Porém, as diferenças de 

preços não são tão pronunciadas, como no caso do arroz orgânico. O mecanismo da 

comercialização em cadeias curtas, como é o caso das feiras de produtos 

agroecológicos e da agricultura familiar, tem potencial para atender ao mercado 

consumidor com produtos relativamente baratos e de qualidade, como mecanismo 

fortalecedor do desenvolvimento sustentável, de uma economia solidária, contrário à 

prerrogativa de que os produtos comercializados na feira são mais caros. 
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